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Quando se fala de movi-
mento estudantil não se 
pode separá-lo de uma 
palavra: resistência. Pa-

lavra cujo significado nos define en-
quanto sujeitos, militantes, educado-
res, políticos.
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A resistência do Movimen-
to Estudantil foi uma voz nun-
ca silenciada. Mesmo durante 
a ditadura que buscava calar a 
todos, amordaçar a história, lá 
estava o Movimento Estudan-
til, resistindo.  Vale lembrar o 
quão pernicioso representou 
o AI-5 para as nossas bandei-
ras de luta. Naquele momento 
histórico adverso, os Diretórios 
Gerais de Estudantes (DCEs) e 
Diretórios Acadêmicos (DAs) 
de cada curso universitário fer-
viam com a intelectualidade de 
esquerda, e lutava. 

A resistência do Movimento 
Estudantil assume, a cada dia, 

(UEB), àquela época,  já discu-
tiam uma ampla reforma uni-
versitária, em que escola e uni-
versidade dialogassem de ma-
neira mais próximas.. 

O movimento estudantil é es-
paço de resistência por ter um le-
gado inegável: a sua atuação polí-
tica nos movimentos sociais e do 
lado da classe trabalhadora, lu-
tando contra regimes ditatoriais 
e sempre se posicionando pela al-
teração de quadros históricos.

Vale recordar a ação do Mo-
vimento Estudantil na luta pe-
la transformação   da educação 
brasileira, ao lado de pensado-
res como Darcy Ribeiro e Aní-
sio Teixeira. A União Nacio-
nal dos Estudantes (UNE), as 
uniões estaduais de estudantes 
(UEEs) e,  na Bahia,  a histórica 
União dos Estudantes da Bahia 

Ruy é símbolo de 
nossa resistência 
(e re-existência). 

Ruy Póvoas nos traz 
narrativas de lutas que 

nos constroem e nos 
alimentam diariamente
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ra o sistema universitário. Antes 
das cotas serem implantadas na 
UESC, lá estava ele, como pro-
fessor, lutando contras  as maze-
las dessa sociedade. Antes da luta 
pelas cotas, lá estava ele fundan-
do um centro de estudos africa-
nos e afro-brasileiros, o Kàwé. 

Portanto, a escolha de Ruy 
Póvoas, em 2012, para nomear 
o Centro Acadêmico do Cur-
so de Letras da UESC, man-
tém viva a ideia desse espaço 
como de luta contra toda espé-
cie de preconceito e desigualda-
de. Ruy é símbolo de nossa re-
sistência (e re-existência). Ruy 
Póvoas nos traz narrativas de 
lutas que nos constroem e nos 
alimentam diariamente. 

tavam a negação das cotas era 
“Ah, mas o nível de desempe-
nho do alunado vai diminuir”. 
Isso não foi o demonstrado pe-
las pesquisas feitas na UERJ, 
UFRJ, UFBA, UnB e UESC, 
em que o contrário se obser-
vou: os melhores níveis de pro-
dutividade estão com os alunos 
cotistas. Isso é resultado da re-
sistência forte e constante. 

Ruy Póvoas é lugar de resis-
tência. Esse baiano de Ilhéus é 
um nobre itabunense do Ilê Axé 
Ijexá Orixá Olufon. Homem 
de fibra, o que o define precisa-
mente é a resistência. Ele foi es-
tudante que lutou contra as desi-
gualdades e foi professor que de-
fendeu ações democráticas pa-

novos quadros e espaços de lu-
tas. Atualmente, a aprovação 
das cotas para afrodescenden-
tes nas universidades brasileiras 
foi um exemplo disso. O Movi-
mento Estudantil compreende 
que num país em que nós, os 
negros, representamos a maio-
ria da população brasileira, é 
contraditório que representem  
a minoria da população univer-
sitária. Convencer disso os nos-
sos legisladores, autarquias e 
demais autoridades foi uma lu-
ta constante. Ainda que com o 
apoio do governo Lula na épo-
ca,  e a edição da medida provi-
sória, foi uma verdadeira guerra 
travada pelo Brasil afora. A pa-
lavra de ordem dos que susten-
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